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Com a participação de mais de 440 nadadores, realizou-se nos dias 
6 e 7 de Fevereiro, nas Piscinas Municipais, o IV Meeting Internacio-
nal da Póvoa de Varzim.

O espaço esteve sempre repleto de público que, durante os dois 
dias, apoiou incondicionalmente os seus atletas preferidos. Gritos de 
incentivo e palmas, muitas palmas, foram ouvidos em todas as pro-
vas, principalmente naquelas em que colocavam lado a lado nada-
dores portugueses e norte-americanos, italianos e israelitas, os ases 
desta quarta edição. Nem sempre os portugueses conseguiram le-
var a melhor, sendo nesses casos compensados pela oportunidade 
de competirem ao mais alto nível. Apesar da presença dos craques 
internacionais, o contingente nacional demonstrou incluir um exce-
lente naipe de nadadores, como provaram os resultados alcançados. 
Adriano Niz, nadador poveiro, actualmente a representar o Sport 
Lisboa e Benfica, foi um deles. O jovem de 23 anos subiu ao pódio 
três vezes, nos 200 metros Livres (1º lugar), nos 200 metros Costas 
(3º lugar, e 1º português) e nos 50 metros Costas (3º lugar, e 1º por-
tuguês), tornando-se um dos melhores nadadores portugueses em 

competição. A prova em que este nadador conquistou o primeiro lu-
gar foi, aliás, um dos momentos mais emocionantes do Meeting. In-
centivado pelo público, Adriano Niz disputou taco a taco com o nada-
dor italiano Luca Lavezzari, da equipa Nuoto Mgm Sport, a medalha 
de ouro. Destacamos também a participação de Paulo Santos e Sara 
Oliveira (da Póvoa de Varzim), ambos do FC Porto/Dolce Vita. Am-
bos subiram ao pódio para receber a medalha de ouro. Paulo Santos 
nos 50 e nos 100 metros Livres e Sara Oliveira nos 200 metros Ma-
riposa. No campo poveiro, destaque igualmente para Ana Monteiro, 
que se evidenciou nos 200m Mariposa, com a conquista do terceiro 
lugar, entre outras participações. 

No que diz respeito à classificação colectiva, venceu a equipa ita-
liana da Lombardia, com 895 pontos, seguida pelo FC Porto/Dolce 
Vita, com 745,5, e pela selecção de Israel, com 686. 

No final da competição, Aires Pereira, vice-presidente da Câmara 
Municipal e vereador do Desporto, explicou que “mais do que um 
sucesso desportivo, este Meeting divulga a Póvoa de Varzim e a sua 
qualidade em receber as pessoas. Não nos podemos esquecer que 
a hotelaria e a restauração também saem beneficiadas com eventos 
deste género. Além dos mais de 400 nadadores, estiveram na cida-
de os seus treinadores, equipa técnica e familiares”, explicou Aires 
Pereira. A intenção do autarca é tornar o Meeting um evento ainda 
mais atractivo. Para isso, “é necessário continuar a investir e isso pas-
sa pela colaboração de um terceiro parceiro”. Se tal acontecer, Aires 
Pereira considera possível trazer à Póvoa de Varzim “mais atletas de 
referência, nadadores olímpicos, de relevo mundial”.    

Também Aníbal Cabral Pires, presidente da Associação de Natação 
do Norte de Portugal (annp), considera benéfico o investimento de um 
terceiro parceiro na organização da prova, “dessa forma a competição 
irá crescer, melhorar ainda mais e chamar a atenção de atletas olímpi-
cos e mundiais. Em apenas três edições, o Meeting da Póvoa já conse-
guiu a participação de excelentes nadadores internacionais, que compe-
tem não a troco de nenhuma remuneração – que não a recebem – mas 
para participar numa prova de alto nível e excelentemente organizada”.

O Meeting Internacional da Póvoa de Varzim volta para o ano, a 
12 e 13 de Fevereiro de 2011, sempre com a organização da Câmara 
Municipal da Póvoa de Varzim e da annp.

Póvoa de Varzim
Folha Municipal
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Meeting de Natação: Esforço, dedicação e êxito

É BOM VIVER AQUI
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O envelhecimento foi o tema escolhido para a 
segunda edição das Jornadas Sociais Intermu-
nicipais, organizadas, em conjunto, pelas autar-
quias da Póvoa de Varzim e de Vila do Conde. 

No Auditório Municipal da cidade vizinha, 
o dia foi inteiramente dedicado a discutir as 
diferentes abordagens, problemáticas e solu-
ções no que respeita ao envelhecimento, atra-
vés de três painéis por onde desfilaram inú-
meros profissionais de áreas diversas. 

Na Sessão de Abertura, Macedo Vieira, 
Presidente da Câmara Municipal da Póvoa de 
Varzim, sublinhou o facto de estas Jornadas 
resultarem da cooperação entre os dois mu-
nicípios, “uma exigência da administração pú-

blica nos nossos dias, quando os problemas 
com que somos confrontados exigem respos-
tas que, pela sua escala, complexidade e cus-
to, requerem partilha de recursos, o primeiro 
dos quais é o do conhecimento”. Manifestan-
do a sua preocupação pela seriedade do pro-
blema, o autarca alertou para o seu possível 
agravamento, a avaliar pelos números de um 
relatório da ONU que aponta que, em 2050, 

“o número de pessoas com mais de 60 anos 
no mundo será, pela primeira vez na histó-
ria, superior ao dos jovens com menos de 15 
anos. Este nosso século será, por isso, o dos 
direitos dos idosos. Que serão politicamen-
te poderosos, quer como força social, quer 

como força cultural (pelos seus conhecimen-
tos), quer como força económica (pelos seus 
consumos), quer como força política (pela im-
portância decisiva dos seus votos), quer como 
força interventiva (pela sua disponibilidade), 
quer ainda como força ética (pelo seu empe-
nho altruísta)”. No final, José Macedo Vieira 
lembrou um ditado inglês: “Nunca lamentes 
que estás a envelhecer porque a muitos não 
foi dado esse privilégio”.

Mário Almeida, Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Vila do Conde, considerou funda-
mental encontrar novas soluções para o pro-
blema da terceira e quarta idade e “estas jor-
nadas servem para isso mesmo”. 

Andrea Silva, Vereadora do Pelouro da Ac-
ção Social, participou também nas Jornadas, 
moderando o primeiro painel de discussão, 
com o tema “Envelhecimento – Diferentes 
Abordagens” e protagonizando, ao lado de 
Elisa Ferraz, sua congénere na Câmara de Vila 
do Conde, a Sessão de Encerramento. Am-
bas enfatizaram o facto das duas autarquias 
colaborarem neste projecto e concordaram 
que estas Jornadas foram de grande relevân-
cia para todos os que assistiram. Andrea Sil-
va sublinhou que uma das ideias mais impor-
tantes a reter é que “o que fizermos hoje vai 
preparar-nos para o futuro”. 

“Na Maré da República” dá título ao progra-
ma que, na Póvoa de Varzim, assinala o Cen-
tenário da Implantação da República. 

Câmara Municipal, instituições educativas 
do concelho, imprensa local e a Cooperati-
va Cultural “A Filantrópica” trabalharam em 
conjunto dando forma a uma Agenda Local 
dinâmica, isto é, cuja programação está em 
constante renovação, à medida que novas ac-
tividades vão sendo adicionadas. No entan-
to, estão já definidos alguns eventos, como 
várias exposições, com destaque para a que 
terá lugar no Museu Municipal sobre a Repú-
blica e para as várias mostras documentais 
que a Biblioteca vai organizar ao longo do 
ano. Para além disso, e como a Agenda Lo-
cal das Comemorações se cruza com a Agen-
da coordenada pela Comissão Nacional para 
as Comemorações do Centenário da Repúbli-
ca, a Póvoa de Varzim vai receber uma expo-
sição itinerante. Depois, chega um Ciclo de 
Conferências, organizado pelo jornal “O Co-
mércio da Póvoa de Varzim”, com presença, 
confirmada, de Artur Santos Silva, Presiden-
te das Comemorações do Centenário da Re-
pública. Teatro de rua, a edição fac-simile de 

“O Comércio da Póvoa” de 5 de Outubro de 
1910, uma exposição sobre os Rostos da Re-
pública, a publicação de dois números do Bo-
letim Cultural da Póvoa de Varzim, em que se 
destaca a faceta republicana de Rocha Peixo-
to, e ainda a edição de textos sobre a Repú-
blica da autoria de João Francisco Marques, 
são outras actividades previstas, sendo que, 
em média, deverão ocorrer entre duas a três 

actividades por mês. Naturalmente, no mês 
de Outubro concentrar-se-á um maior núme-
ro de actividades.  

A Comemoração do Centenário da Repúbli-
ca na Póvoa de Varzim mereceu ainda a cria-
ção de um logótipo por parte de dois alunos 
do Curso Profissional Técnico de Multimédia 
da Escola Secundária Eça de Queirós e de 
um sítio na internet, que pode consultar em 
http://web.cm-pvarzim.pt/namaredarepu-
blica/. Aqui pode encontrar a programação 
e ainda informação diversa sobre as Come-
morações na Póvoa de Varzim, sobre a Re-
pública na Póvoa de Varzim e ainda sobre a 
República a nível nacional.  

Luís Diamantino, Vereador do Pelouro da 
Cultura, explicou, no arranque das comemo-
rações, que um dos objectivos é contribuir 
para que os mais novos aprendam sobre a 
República. “Queremos chegar aos mais no-
vos, aos estudantes, no sentido da pedago-
gia para a Democracia, para a Liberdade, para 
a Igualdade”. É, por isso, um programa que 
tem uma forte vertente educativa, daí a im-
portância de, na sua organização, se ter con-
seguido o envolvimento de todos os agrupa-
mentos escolares do concelho. 

Discutir o Envelhecimento, prepara o Futuro

Centenário da Implantação da República
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“Apesar das dificuldades económicas do país 
e da queda de receita do município – 40% 
em 2009, face a 2008, nas licenças de obras 
particulares – a Câmara Municipal continua-
rá a cumprir as suas promessas”. Foi esta a 
mensagem deixada pelo presidente da Câma-
ra Municipal, José Macedo Vieira, durante as 
inaugurações que marcaram o dia 7 de Feve-
reiro, na freguesia de Beiriz. A este propósito, 
o autarca contou a história de dois homens 
que apostaram que conseguiam arrancar a 
cauda de um cavalo. Um deles, um gladiador 
muito forte, usou a força na sua tentativa de 
tirar a cauda ao animal, sem sucesso. O ou-
tro, muito magro e aparentemente fraco, ar-
rancou pêlo a pêlo até alcançar o objectivo 
e ganhar a aposta. “Com paciência é que se 
resolvem os problemas”, sublinhou o edil. 

As comemorações foram dividas em dois 
momentos. De manhã, foram inaugurados os 
sistemas de iluminação da Igreja Paroquial 
de Beiriz e dos Arcos do antigo Aqueduto e 
o complexo urbanístico composto pela nova 

rotunda, situada no lugar de Mauverde, e ruas 
Ilda de Miranda, Comendador Brandão, Mau-
verde, António Amorim Bonito e Abade Mar-
tins de Faria, agora repavimentadas.  

José Macedo Vieira confessou que “esta 
crise preocupa-me enquanto cidadão, mas a 
Câmara Municipal não vai deixar de cumprir 
as suas promessas. A iluminação da Igreja 
Paroquial é exemplo disso”. Na sua opinião, 
a nova iluminação da Igreja de Beiriz “realça 
este magnífico edifício religioso”. 

Para Amadeu Matias, o dia foi muito espe-
cial. Visivelmente feliz, o presidente da Jun-
ta de Freguesia confessou que “é um sonho 
concretizado ver o edifício religioso e os Ar-
cos iluminados desta forma”. Para Amadeu 
Matias “com esta iluminação, a nossa Igreja 
tornou-se a mais bonita da Diocese de Braga”. 

Após este momento, o executivo camarário 
e a população de Beiriz, seguiram a pé até ao 
lugar de Mauverde, onde está situada a nova 
rotunda da freguesia. Sobre a rotunda, o pre-
sidente da Junta de Beiriz afirmou que “este 

lugar está como sempre imaginei, graças à 
Câmara Municipal”. José Macedo Vieira refe-
riu que, tal como o homem magro e aparen-
temente fraco, que com paciência arrancou 
a cauda do cavalo, também o município tem 
agido com perseverança, calma e paciência, 
não deixando, apesar das dificuldades e da 
crise, de proceder a melhorias com vista a 
aumentar a qualidade de vida dos munícipes. 

À tarde, teve lugar o segundo momento do 
dia. Situado no edifício da Junta, foi inaugura-
do o Pólo da Biblioteca. José Macedo Vieira 
explicou que a Câmara Municipal tem investi-
do em várias infra-estruturas em todo o con-
celho e a cultura não tem sido esquecida. De-
pois de Aguçadoura, Amorim, Balasar, Estela, 
Laundos e Rates contarem com Pólos da Bi-
blioteca, chegou agora a vez de Beiriz. 

Os vereadores Aires Pereira, Andrea Sil-
va, Luís Diamantino e Afonso Oliveira acom-
panharam todos os momentos desta jornada 
de inaugurações. 

Inaugurações melhoram a freguesia de Beiriz

Protocolo incentiva competitividade  
na Póvoa de Varzim
A Câmara Municipal, a Escola Superior de Es-
tudos Industriais e de Gestão (eseig) e a As-
sociação Empresarial de Portugal (aep) as-
sinaram, em Janeiro, um protocolo para a 
realização de dois estudos com o objectivo 
de reunir um conjunto de indicadores que 
possam contribuir para a orientação estra-
tégica do município da Póvoa de Varzim no 
domínio da promoção do Investimento e do 
Empreendedorismo. Trata-se, deste modo, 
de conhecer as potencialidades do conce-
lho, de forma a implementar uma estratégia 
coerente de desenvolvimento que potencie 
a competitividade.

À eseig cabe a tarefa de realizar o Estudo 
de Caracterização da Estrutura Empresarial 
do Concelho da Póvoa de Varzim elaboran-
do, para isso, os questionários, a definição da 
amostra, a identificação das empresas alvo do 
questionário e dos agentes de desenvolvimen-
to local, a entrevista e aplicação dos questio-
nários e o tratamento e síntese dos resultados. 
Já a aep realiza o Estudo de Caracterização/
Enquadramento Geral do Concelho da Póvoa 

de Varzim, desenvolvendo os trabalhos de re-
colha estatística e bibliográfica, fase do pro-
jecto que passa pela identificação das fontes 
de dados, selecção dos indicadores, recolha 
de dados e interpretação de toda a informa-
ção de carácter descritivo e estatístico exis-
tente, com vista à caracterização do conce-
lho e das suas dinâmicas. 

A Câmara Municipal, a quem cabe a coor-
denação dos trabalhos, irá, entre outros, ela-
borar o diagnóstico prospectivo do tecido em-
presarial da Póvoa em conjunto com a eseig 
e com a aep, servindo esse diagnóstico de 
base para a criação do Guia de Acção para a 
Competitividade e Investimento da Póvoa de 
Varzim. Será também responsável pela cons-
trução da Carta Económica do Concelho, com 
informação e análise económica do concelho 
da Póvoa de Varzim. Este relatório apresenta-
rá de forma integrada uma análise prospec-
tiva com recomendações em termos de de-
senvolvimento económico, ou seja, integra-
rá o Guia de Acção para a Competitividade e 
Investimento da Póvoa de Varzim.

O Município compromete-se a realizar um 
seminário final sobre a Competitividade no 
Concelho durante o qual será apresentada a 
Carta Económica do Concelho, nomeadamen-
te, o Guia de Acção para a Competitividade 
e Promoção do Investimento e a promover a 
divulgação, junto dos empresários, agentes 
de desenvolvimento local e público em geral, 
dos estudos realizados.
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O mês de Março traz à Póvoa de 
Varzim actividades desportivas 
para todas as idades e para to-
dos os gostos. Depois da Meia- 

-Maratona e da Mini-Caminhada, 
no primeiro domingo do mês, a 
cidade vai receber o 11º Torneio 
Internacional Cidade da Póvoa 
de Varzim. É nos dias 13 e 14 que 
atletas nacionais e estrangeiros 
disputam no Pavilhão Municipal 
aquele que já é considerado pe-
los especialistas como um dos 
melhores torneios de Ténis de 
Mesa do país. 

No fim-de-semana seguinte, 20 
e 21 de Março, é a vez do ciclis-
mo. Dois dias dedicados ao des-

porto de duas rodas e que tantos 
adeptos tem no concelho. O Cen-
tro Cultural e Desportivo de Na-
vais, com o apoio da Câmara Mu-
nicipal, organiza, no sábado, a ini-
ciativa Ciclismo para Todos e, no 
domingo, a Clássica da Primavera.

Ciclismo para Todos vai acon-
tecer pela segunda vez no conce-
lho e destina-se, tal como o nome 
indica, a toda a população, de to-
das as idades. Esta prova percor-
re metade do trajecto da Clássica 
da Primavera, cerca de 75 quiló-
metros, sendo permitido o recur-
so a dois tipos de bicicleta - mon-
tanha e estrada. As inscrições es-
tarão abertas até 15 de Março e 

têm o custo de ¤7,5. Os interes-
sados devem contactar o Centro 
Cultural e Desportivo de Navais 
ou a loja BikePoint. 

No dia seguinte, 21 de Março, 
estará na estrada a 16ª edição da 
Clássica da Primavera. A compe-
tição reúne, anualmente, os me-
lhores ciclistas do país, sendo 
uma das mais antigas e duras pro-
vas do calendário ciclístico por-
tuguês, totalizando 154 quilóme-
tros, obrigando a seis subidas ao 
Monte de São Félix e, ainda, per-
correndo várias freguesias da 
Póvoa de Varzim. A partida será 
dada às 11h00 junto à Esplanada 
do Carvalhido.

E como é em Março que co-
meça uma estação mais quen-
te, o Pelouro do Desporto con-
vida-o a praticar exercício físico 
na praia. Durante todo o mês, e 
até 10 de Maio, decorre a Prima-
vera Desportiva. 

Se gosta de voleibol de praia, 
pé-volei e futebol de praia esta é 
a iniciativa certa para si. Pratique 
ao longo de todo o mês e ponha 
as suas habilidades à prova no de-
correr do torneio final, de 30 de 
Março a 2 de Abril, numa compe-
tição organizada pelo Pelouro do 
Desporto, no âmbito da Primave-
ra Desportiva.  

Ficha técnica
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Póvoa de Varzim...
Um Concelho de Bom Ambiente

No dia 7 de Março estará nas 
ruas a xx Meia-Maratona Cego 
do Maio. É esperada a participa-
ção de mais de mil atletas nesta 
prova de 21 quilómetros organi-
zada pelo Pelouro do Desporto 
da Câmara Municipal e pela Junta 
de Freguesia da Póvoa de Varzim. 

As inscrições ainda estão aber-
tas. Se pretender participar ainda 
tem essa oportunidade. Consulte 
o Portal Municipal, em www.cm-
pvarzim.pt, onde terá acesso ao 
regulamento, à informação sobre 
os prémios, sobre os percursos 
e à ficha de inscrição. Até ao dia 
anterior à prova são aceites no-
vos concorrentes.

Se não se sente em forma para 
percorrer estes 21 quilómetros, a 
organização oferece-lhe uma alter-

nativa, a Mini-Caminhada. Desti-
nado a toda a família, este passeio 
de convívio, com um trajecto de 
cinco quilómetros, reúne anual-
mente centenas de participantes. 

O sucesso consecutivo desta 
iniciativa, que celebra este ano 
vinte anos, deve-se, também, à 
colaboração de várias entidades. 
São elas: Associação de Atletis-
mo do Porto (aap), Conselho Re-
gional de Arbitragem da AAP, Po-
lícia de Segurança Pública, Polícia 
Municipal, Moto-Clube “Lobos do 
Mar”, Bombeiros Voluntários, Clí-
nica Médica da Marginal, Centro 
Hospitalar Póvoa de Varzim/Vila 
do Conde, Cruz Vermelha Portu-
guesa e Escola Prática de Serviços.

Póvoa transformada numa pista de atletismoDesporto | Pelouro
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